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A CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 

Dit tt 11 W com EX.  Il ,a R. RcriM DIPZIc1 dos RMIS MÊ 
Como prometemos tio nosso 

Ultimo numero, vamos satlsl<ºZer 

a anciedar_ie fios nossos prelados 
leitores, dandò-lhes, embora tim 

tanto precipita(iatnente, por falta 
de tempo, rapidas notas dos ex-
traordinarios acontecimentos pas-
sados na BAaica, a quando da 

invasão daquela fiorentissima na-
ção pelas tropas insubmissas e 
despoticas do imperador da Ale-
manha, e, referidas tão gentilmen-
te pela Ex.ma Sr.a D. Berta Meu-
nier cios lieis Mala, extremosa 

esposa do nosso particular arni- 
go snr. dr. José'ilarques Barbo-
sã dos Reis haja, douto advo-

gado nos auditorios desta, comar-

ca. 
Apesar de todos os esforços 

empregados, só liontem nos foi 
possivel obter esse minucioso re-
lato, que tanto tem cie palpitante 

e comovedor, quando a casa da-
quele nosso amigo nos dirigimos 

com tal intuito. 

Mas ainda bem que fomos bem 
sucedidos, porquanto a ilustre 

esposa do sr. dr. Reis :Haia, re-
cebeu-nos com aquela sua_genti-
leza sempre afavel, prestar-
do-se a satisfazer a nossa cario= 
sidade e respondendo com a mais 
apreelavel disposição ás pergun-

tas, que sucessivamente lhe tansos 
formulando. 

E ássim é que, para aprovei- 
lar o tempo, que urgia, pergun-
tamos: 

—V. Ex.a já linha de ha mui-
to resolvido ir de passeio á Bâ-
gica? 

—Sim. Eu tinha de ha muito 
resolvido essa viagem, dirigindo-

me directamente á cidade de Lou-
vam, terra da minha naturalida-
de, a visitar minha familia que 
áeerca de 5 annbs não via, de-
vendo alai encontrar-rne com meu 
marido que paia lá partiria em 

meados de se.tembro passado, se 
os acontecimentos posteriores a 
isso não tivessem obstado. . 

1' assim é que, no dia 2!r de 
junho, embarquei core esse dos-
tino, em Íx,,iXW.,S, a lerdo de um 
vapor alemão, chegando a Itut-

terdam eiri, 30 do mesmo mez. alemãs já estavam na Belgica e 
—lias quando V. Ex. a che- que, de facto, a neutralidade já 

sou a Louvais ainda não se no- estava violada. 
b 1•I, von Jagow esppz-me de 
taxa nenhum movimento que in- novo Gs rPsões que obrigaram 
(ficasse ou fizesse presumir os a- p seu governo a tomar tal me-
con teci tnentos que estavam para lida; sobretudo que era neces-
em breve se desenrolar? sarro toldar a dianteira á Fran-

-Não. Tudo parecia indicar ça o mais rapidamente possivel 
a mais completa trane unidade, tornando o caminho reais dirécto 

t t e facil, a hm de a batalha dNci-
ada de anormal se notava. siva poder ser imediatamente, 
Outro tanto não aconteceu nos travada. 

pr'iliieiros dias do mez de agosto; «Trata-se, dizia-me ele, de u-
ma questão de vida ou mor-

r cie, nesse momento já a ali-p`' q te. D Se os alemães se dirigissem 
iiquissirra cidade de Louvam es- pelei sul, teriam perdido muito 
tava cru verdadeiro estado de si- tempo. As estradas são raras e 
tio e toda a Bel ica em estado de os fortes poderosos, e era pre-
Guerra iminente. ciso costeá-los ou toma-los, ò 
—Os ntemães quando declara- que provocaria uma resiste ncla 

i f(irniidavel. Esta perda de tem- 
rata a guerra ia se encontravam Po para os alemães era um ga- 
a dentro das fronteiras bel,as? nho de tempo para a Rússia, 
—E isso é tanto verdade.quanto porque, os alemães depois de 

to é certo queo Ministro da Ale- terem batido a França deviam 
manha o declarou ria sua conduzis• as suas tropas para a 

histOri-- fronteira russa. 
ca conferencia ao Ministro Uigiez: 0 fim. principal da Alemanha 
`e porque essa conferencia muito 
tem de interessante e constitue 
fim apreciavel documento diplo-
inatico, donde com facilidade se 
pode verificar a fornia despotica treman3ente grave, e que ele 
e insolente corno se portou,, num mo(liócava a situação. 
acto de suprema gravidade inter- Perguntei-lhe se havia ainda 
narion<r1 o ehane.eler alemão eu meio de recuar: Respondeu-

' nos que isso era impossivel. . 
forneço a V. Ex.a um exemplar Ije tarde recebia eu o vps,, 

telegrama da mesma date, e di- exaltou-se tanto que eu entes 
i'iUi me ainda mais ` uma vez ao que era inutil continuarmos a 
`Iinisterio, e disse a M. von oonversa, e que as nossas pa. 
Jagow que, -,e antes da., Meia lacras erarn'oleo lançado sobre 
noite os alemães riã'o suspen- o fogo. 
dessem a sua invasão na Bel Sepai'amo-nos, depois de ter-
gica, cri tinha de pedir os meus mos exprimido os nossos mu-
passaportes, e que o governo trios sentimentos pelo rompi-

de S. M. tomaria todas as me-
didas nece•sarias para faserres- . Depois de esta penosa con-
peitar unir tratado que o gover- versa voltei á embaixada e te-
no germanico tinha tambem IegraEi voG, mas interceptaram 
firmado. o meti telegrama. 

M. von. Jagow respondeu-me A's 7 horas-e 30 da noite re- 
que não me podia dar outra cebi a visita de M. von Zhnmer-

A Viialaç5® do resposta diferente dá de ma_ miam, sub-secretario de Estada. 
t•rrs••{••,•• •£••• nhà. A Alemanha continuaria a Veío-me perguntasse o meu pe-

sua invasão. Pedi-lhe ainda, pa- dido de passaporte equivalia a 
«Depois de reeeb;er as suas ra pesar as terríveis connequen. unia declaração de guerra. 

insti-tições do dia 4 de agosto, ,cias do seu acto, e repeti-lhe Respondi-lhe que ele, uma 
dirigi-rne a casa do secretario que o , proso expirava á meia antoridade em direito interna-
de estado dos neaocios extran- noite, cianal, devia sabê-lo melhor do 
geiros, m, von Jago,,v, .e pedi- Respondeu-me que, embora que eu. 
lhe pela ultiiii'a vez para o seu eu lhe desse 24 horas mais, te- Sem duvida comentei, jáhou-
governo respeito pela neutrali- ria de manter; a sua ilecisào. ve casos em que o rompilnen-, 
dade belga. Nesse caso, repliquei,,, peço to das relações diploinaticas rào 
Respondeu-me que sentia os meus passaportes. teve vamo consequencia a gner-

rnililo. rija,-, que a stta resposta Nesta curta conversação o ra, [naS no caso actual, o resu ele era ! asado core uma mu-

devia ser a 9`i ao og chie as tropas IllilliStro LSpI'11i1lU-tllf: G Sl U •e[1• tilo dwS illstruçoes (.lue deixei a lller... rllenlà 

para comptilsar. 
—E S. Ex.a aponta-nos o pe-

queno relatorio que transcreve-
mos e que os nossos leitores sa-
berão apreciar, fazendo mais uma 

vez justiça a esse honrado povo 
que só pela sua indeperidencia e 

liberdade lucta core frenesi. 

Relatorio de Sir _Goeschen, 
sobre o rompimento entre a X-
lemanha e a Ingiaterra, dirigido 
ao governo ingtez. 

é a rapidez da acção, o da Rus-
sia é o reservatorioenexgotavel 
de tropas. 

Fiz notar a M. von Jagow 
que o facto consumado era ex-

timento por vêr desabar toda a M. von Jagow não dá togar a 
sua politica. dtividaQ. 

Afinal pedia-me para ir falar M. Zirnmerman reconheceu 
com o Chanceler, ao que aee- (Iria era caso de guerra, deixou-
di tne. 

Encontrei o Chanceler numa Poucos instantes depois a po-
grande agitação. Sua Excelem pulaçsi veio uivar sob as minhas 
ela começou uma arónga que janelas. Pour:o depois ciuebra-
durou 20 minutos. r'am-me os vidros das janelas, 

Di xe=me chie á decisão de S. e as ped ras caiam no ineu sa-
11X. Br)tanica era terrive{, tudo lão. Mas a ordem foi restabe-
isto pela palavra 
dade,n uma palavra á qual, 
eus tempo de, guerra, nunca se 
ligou iinportanci•r, tudo isto, ern-
flui, por um pedaço de papel. 

A Inglaterra, disia, pr•ovoc3 a 
guerra entre duas nações irmãs 
que, no fundo só desejar'iarn 
viver em paz. Todos os nossos 
esforços f:iram inuteis, toda a 
minha politica desaba como um 
castelo de cai-tas. 
0 que vós fazeis, diz elq ter-

minando, excede tudo o que se 
pode imaginar; vós fazeis o ges; 
to do homem que ataca por de-
traz a outro já em rixa com 
dois agressores. 

Deixei pasmar a tempestade, 
ruas protestei vigorosarueute 
contra tal lìnguagain. RI. von 
Jacrow disse-me, explique, que; 
por' motivos estrategicos que 
são para nós uma questão de 
vida ou de aiorte, nos tinhamos das guerreiras, para as ,- mais 
de violar a neutralidade da Bel- durante 44 anos se tinham pre-
gica. Permiti que eu vos diga parado com ern espirito rrriiita-
que, sob o ponto de vista da risca enegllalavel, foram contra 
nassa honra, o respeito de es- a cidade de Liége, irnportantis-
sa neutralidade é tambem uma cimo nncleo it,dnstrril e conter-
gnestão de vida ou de morte. ciai. para onde logo tambern 
Nós devermos fazer respeitar o se dirigiram numerosas forças 
tratrdo, senão que confiança se belgas que durante diasinteiros 
podia ter ainda na firma ela In- nutria lacta acesa e extenuante 
glaterra`? 0 Chanceler replicou: resistiram gloriosamentaaos ar-
Po -,-que preço devemos nós remessos selvagens das tropas 
respeitar esse tratado? Pensou do mais despotico chefe militar 
a Inglaterra nisso? do inundo, que era breve verá 
Eu fiz notar a Sina Excelen- desabar o seu ímpt-rio que tão 

cia que o maior dos aeonteci-. autocraticamente domina. 
(beatos, embora desàgradaveis, Mas não é de éxtrarihar essa 
não é nunca uma desculpa pa- enor.me resistencia dos belgas 
ra romper unitratado. Sua Ex.a se atendermos, copio já disse, 

dr a que eles tinham coricertráda 
grandes reforços nessa praça de 
guerra que parecia enexpugna-
vel. 
=Mas como se explica en-

tão a sua tão prematura rendi-
ção ao inimigo? 
—Essa rendição deve-s9 á 

ignobil traição drim general bel-
ga, porque, Amando os france-
ses lhe perguntaram se neces-
sitava de reforços poi' saberem 
que a coluna inimiga era enor-
riiissima e composta dos me-
lhores soldados, este respon-
deu—que eram bastantes as 
forças que, nesse momento dis-
punha para fazer frente ao e-
xercito invasor, obrigando-o até 
a uma retirada desastrosa. 
—Mas a V. Ex.a não lhe pa-

rece extranha a resolução deste 
general na preserva dum pre-
cipicio tão furmidavel? 
—Na verdadedízia•se e disso 

estou convencida: Esse general 
atraiçoou a sua puma. E' que 

M, von Jagow veio-me ver e 
apresentar desculpas. Ele en-
tão envergonhado, dizia, mal da 
condoetados seus compatriotas. 
Nunca ouvi desculpas tão coni-
liletas. 
No dia sPgrii,ite, 5 de agosto, 

o Imperador, pelo seu ajudante 
de campo, oferecia-me os seus 
sentimentos pelos acontecimen-
tos da vespera, ruas dizia-me 
tambern que se despojára dos 
titulos e uniformes incrlezes que 
lhe haviam sidu'concedidos por 
S. M. Britanica. 

A's t'1 horas recebi o§ meus 
passaportes coai urna carta en-
cantadora de M. von Jagow.n 

—V. Ex.a poderá dizer-me por-
que região ou cidade os alemàes 
iniciaram o .seu ataque á, Be;gi-
ca 2 
—As suas primeiras investi-



FR•. NO`VA. 

—Então não deve atribuir-se formaram com as ordens do soro estado, passou pela cidade jornais portugueses, mas é po-1 raneos. Em tudo tinham me-
a gneda de Liege ao general governo, cuidando apenas de i um outro regimento alemão a sitivo que os alemães pratica- . xido. Unia mala que ali! ti-
Leinan ? defender conto melhor podiam quem aqueles, supondo ser de ram as mais graves violencias 1 nhamos deixado escondida, 
—Não. Este niifitar portou-se o pat•inionio nacional, embora belgas, deram ;encarniçadocom. e tropelias. estava aberta,tendo-lhe tirado 

como ern valente. Cometeu ver, com estie gesto patriotico so- bate durante meia hora, arre- —E V. Ex.a não poderá enu- roupas proprias para cama, 
dadeh•as heroicidades; pratirxin fressem as anais deras prova- messando-lhe'furiosamentecom merar algnmaG? e deixado simplesmente 3 co-
actos de extraordrnaria bi avu- çÕrs e as mais horriveis conee- todas as balas que os uretra- —Olhe! elas ião tanta3 e tão bertores de lã, uma colcha de 
i-a, sendo até, feito prisioneiro quencias. lhados continham. repugnantes!... Mas eu cito-lhe r algodão e algumas fotografias, 
pelos alemàes que o levamin O povo bela apesar de tan- Dizem -me que fui urna lucta algumas das que niais repulsa entre os quais a minha e de 
para Ostende e tencionavam tas ignominias que tem presen- forrnidavel! E como mais tarde levantaram. Por exemplo: Na' meti marido. 
transportal-o para Berlim ! ceado, apezar de tantos revezes os ofìciaes aleniães, para enco- cidade de Louvain efectiiaraui Os frutos que ficaram pen-
E a prnpoa o ito acho oportun e amarguras que tem sofrido, brirem tal desastre,at•ibaissem a prisão de dois padres, me- dentes rias arvores tinham si-

mo.:trar•-lhe a cai-ta que este lactará até ao tìm. a carnificina aos elementos ci- tendo-os num imundo curral do cortados á sabráda, e pa-
heroico Teneral envioti ao Rei Nós—diz sua Ex.a num asso- vis belgasique ainda se encora- de suinos, dando-lhes para se ra não desmenti:-em os seus 
da Belgica, narrando-lhe, com mo de patriotice comraçáo—ha- travam na cidade, ordens supe- alimentaram, pão e agua, so- creditos de beherlores incorri-
certa rninudencia.o que se pas- vemos de vencer ao lado das riores inipozeram a sua dos- mente. giveis, os aleni -,es não se es-
sou durante a defeza da praça nossos aliados. impondo um fruição pelo incendio, para o Alem disso fusilaram nos ar- queceram de es,otar,por com-
que tinha sob o seu comando, dia ao Imperador, eira Berlim, que previamente fizeram verter redores da cidade mais uns pleto, umas gerrafasde vinho 
e que só se rendeu quando n- a paz ern condições tais que depºsitos de.6azolina nos mais vinte, entre os quais um pelo do Porto que daqui levei e que 
ma explosão horrivel subvertia possamos reedificar, erra curto sumptuosos edifícios, ateando futil motivo de lhe terem en- propositadamente as tinha en-
por completo a guarnição que praso, os nossos edificios der- assim as chamas que para sem- contrado escritas no seu livro terrado no jardim. 
a estava defendendo, rubados pelas mãos criminosas pr•e os devorára. A cidade ar-, de notas umas leves palavras —E que impressão recebeu 
A carta é do teor seguinte: dos maiores vandalos da huma- deu durante 15 dias! Não esta- uru tanto desagradaveis para os V. Ex.a no percurso de Bru-

nidade 1 param as ruas e edirieius prin- alemães, mas que nem por isso xelas a Louvain? 
Carta do general Leman A Belgica ha-de vencer, por- cipaes:—as ruas da Estação, de, deixavam de conter a expressão —A mais comovedora) Nun-

ao rei Alherto m que tem ao seu lado a força ira- Bruxelas, de Tirlernont e Na. da verdade. ca supuz ter de presenciar tão 
domavel da Razão, da Justiça intir• desapareceram por com- 0 padre, nas soas notas, ape- horrivel espectaculo! Os es-
c do Direito 1 pleto, as hn conto os mais ricos lidava-os de barbaros, e com tragos eram enormes e irre-

Depois dos horrorosos com- paraveis1 0 estado das povo-
bates travados nos dias á., 5 e ações era deveras consterna• 
6 de agosto pela 3.a divisão do tro Municipal, Catedral de S. tarnbem fuzilado unicamente dor. 0 abatimento moral era 
exercito, reforçada a partir do Pedro e o edificio central da por se ter recusado a dizer a- profundo! 
dia 5 pela 1ti.a brigada, eu en- Universidade, onde se encon- onde se encontrava o seu chefe, Pelo caminho,eu,como mui. 
tendi que os fortes de Liége já trava instalada a preciosissima abrindo-lhe os alemães a se- tissima mais gente,que vinha, 
não podiam desempenhar se- P biblioteca publica, tudo ficou pultura na rua, mesmo em colocavamos flores nas sepul-
não o papel de fortes de resis- apossado  em ruinas, tudo se subverteu, frente ao seu es•ritorio, para o turas dos soldados belgas,que 
tenc!a. E o que é mais interessante que levantaram as pedras da se conheciam por os allemães 
Não obstante, conservei o cm- é que, durante o incendio, os calçada; identico fim deram a lhes terem colocado em cima, 

verno militar da praça, a firo alemães tiveram o cuidado de um modesto oficial de diligen- não se por escarneo, 
de coordenar a sua defeza tan- 1 pouparem os estabelecimentos cias. um pau encimado por um bo-
to quanto possivel, e a fim de I dos seus compatriotas, os quais Em uma ourivesaria, proprie- né ou pedaço de farda dos 
exercer urna acção moral sobre conheciam por previamente te- dado do snr. Jeancart, comete- que usa o nosso exercito. 
as guarnições dos fortes. O bem rem verificado que neles se ram as maiores trope!ias, apor —Mas nesse caso, pergun-
fnndado de certas resoluções vendiam productos do seu paiz. derando-se de todas as precio- tomos, V. Ex.a fez o percurso 
foi afinal confirmado. Vossa Ma- Numa casa que vendia pianos cidades expostas nas suas ri- a pé? 
gestade não ignora alem disso queimaram todos os que não quissimas vitrines, distribuindo —Assim aconteceu, infeliz-
que eu ine tinha instalado no d L tinham► marcas alemãs; e os muitas das jotas pelas inulhe- mente. Eu e minha familia ti-
forte de Loncin a partir do dia res de vida facil de que se `a- vemos que andar a pé 15 ki-
6 de agasto, ao meio dia. siava acompanhar e terminando, lometros. 

finalmente, por incendiar tão 
importante estabelecimento. 
Num povoado visinho da ci-

vadirarn-na core inumeraveis dade violaram uma rapariga de 
contigentes militares a que 18 anos, golpeando-lhe os seios 
por nenhuma forma se podia e assass!rrando-lhe o pai que a 

acompanhava. 
As esposas e creadas dum 

burgo-mest►•e e duro distintis 
simo professor da Universida. 
dei, foram tambern violadas e 
victirnas dos peiorea tratos. 

Coifo estas revoltantes vio-
lencias, tantissiinas outras pra-
ticaram que levariam infinito 
tempo a enumerar; não é ver. 
dade? 
.—Ao que nós, já impressio-

nados pela descrição de actos 
tão deshtiinanos e brutais, imo• 
diatamente retorquimos: 

Sim, bastain os que V. Ex 
acaba de sálientarar porque são 
os suficientes para definir o ca-
racter dublo e a indole perversa 
dum povo que diz bater-se em 
nome de Deus e da Civilisação. 
—Mas V. Ex.a presenciou os 

factos ? 
—Nem todos. De al;,=ans tive 

conhecimento já em Bruxelas, 
para onde rne retirei, corno já 
disse, pelas 11 horas do dia 17 
de agosto, e de outras, mais 
tarde, em Louvain. 
—Então V. Ex.a voltou no-

Senhor: 

Senhor: 

V. M. saberá com dgr qne 
este forte explodiu cerca das 17 
horas só escondendo nas suas 
reinas a maior parte da guarni-
ção. Se eu não perdi a vida nes-
sa catastrofe foi porque a mi-
nha escolta, compota do capi-
tão comandante Collard, deum 
alferes de infrinteria que sem 
duvida não sobreviveu, do geri. 
dai-me Thevenix, e dos meus 
dois ajudantes Vmikieubouche 
e Lecocq, me tirou dto um sitio 
do forte onde eu ia in,irrer as-
fi xiado pelos gazes da polvora, 
lançada para o fo.so onde cai. 
Um capitão alettiào, chamado 

Güwor deu-ni e, de beber, ruas 
fui logo feito prisioneiro, e de-
pois conduzido a Liége numa 
ambulancia. 

Estou seguro de ter susten-
tado a honra das nossas areias 
Não entreguei a fortaleza nem 
os fortes. 

Dignai-rne perdoar, Senhnr, 
a niglegencia de esta carta. En-
contro- rue fisicamente abalado 
pela explosão de L(•ucin. Na 
Alemanha, lura onde me vão 
conduzir, os meus peri£ainen-
tos serão o que sempre tem si-
do: A Belgica e o seu rei. 
Eu teria de boamente dado a 

minha vida para melhor vos 
servir, ruas a niorte nada quiz 
de mini. 

O general, 

(c►) Leman 

—14as, perguntamos, a Ale-
manha não procurou evitar a 
guerra contra a Belgica, dando-
lhe compensações se esta dei-
xasse passar livremente os seus 
exercitos pelo seu territorio? 
—Fizeram inumeras em (pie 

os belgas nunca acreditaram, e 
o seu governo sempre repudiou 
com Priergia. 
Os belgas desde o início cia 

gnei ra que se cnat'ar•riaram com 
u bua sILuação. Sempre se cuia- dos se encoutravarn em tão rni-

-fitas os alemàes logo que a frirniosº, bonlevards. toda a justiça. 
tomaram Liége, dirigiram-se a A Universidade Centra!, TEa- Um empregado de notario foi 
Bruxelas? 
—Não. Tomada a cidade de 

f,iél;e dirigiram-se a Louvain e 
só depois é que vieram sobre 
Bruxelas, tendo-se reviarnen-
te a ossudo das fortalezas e 
Namur, onde os belgas resisti-
ram com tenacidade e herois• 
mos indiscutíveis: 
0 atas ue a Namur foi uma 

verdadeira lacta corpo a corpo 
Foi um combate cruel e sangni-
nºlento! o numero de baixas 
do inirniÁo foi tremendo! 
Só depois deste precurso 

guerreiro é que os alemães en-
traram na cidade e ouvatn, 
tio dia 17 da agosto, pelas 3 habitantes da cidade para evita- 
horas da tarde.  rem que as suas casas fossem 
—E esta cidade opoz resis- destruidas ou saqueadas, colo-

tencia? cavam-lhe nas frontarias disti- 
—Nenhuma.•Os alemães ín- cos que diziam: Vendem-se ge-

neros alemàes. 
Dos edifícios histor•icos apor 

nas ficou intacto o Hotel de 
resistir. No entanto, como na 1 `* ille (cambra municipal) por a 
cidade já se tivesse ecnhe-;isso se ter oposto ener;icamen-
cirnento qne os alemães sete o representante dos Estados 
aproximavam, os seus habitan-!Unidos da America do Norte. 
tes, na sua maior parte, aban- ' em Bruxelas, fazendo arvorar 
donaram-na, sendo nesta oca- ! no edifìcio a bandeira da sua 
sião que eu me retirei para ! nacionalidade, não evitando, 
Bruxelas com minha filha e ; porem, qne urna grande parte 
restante familia, seriam 11 ho- 'dos preciosissinios quadros que 
ras da manhã. Iinteriorrnente o guarneciam, 
E de facto os alemães entra- ' fossem completamente destrui-

vanr em Louvain pelas 3 horas dos, 
da tarde do dia 17 de aposto! —Em presença de t,-. Is bar-
-E qual seria a rasão por- baridades.. os habitantes da ti-

que elos incendiaram e saquea- dade de Louvain, que apesar 
rarn a cidade tendo sdo roce- de tudo ahi se deixaram ficar, 
bidos tão paciticarnente? deviam encontrar-se numa si-
-Eu explico: os alemães lo- tuação deveras deprimente e 

go que se apoderaram da tida- insuportavel? 
de obrigaram os habitantes a —Não calcula o qne então su-
conservar abertas, cie noite, as cedeu. 0 povo que enervado as-
pertas das suas casas, assim sistia á entrada dos invasor•eº, 
como lhes exigiram que acen- por não ter tido tempo de aban-
dessem as luzes. donar a cidade, cobriu-se de pa-
Alem disso requisitaram alo- vor, esperando pela vindicta 

jamentos e mantimentos em dos vandalos que tão ignobil-
grande quantidade, foreandoas mente lhes vinham arra•r.ndo 
portas cias casas gtje se encon- as suas propriedades e inutili-
travam desabitadas e roubando i sando as buas colheitas. 
tudo quanto dentro delas exis-1 Alguns dos habitantes pode-
tia. 
Mas os estragos foram mais 

sensiveis nas causes ... Ahi, 
para eles,todo o champagne, vi-
nho e cerveja era pouco... Be-
beram como alemães ... em-
briagando-se escandalosamen-
tN, sendo frequente encontra-
rem-se aos grupos, caidos pelas 
ruas, juntos aos cavalos e ás 
inetralhadoras que para ali 
transportaram dispostas ao pri-
rneiro aviso. 
E dessa orgia é que resultou 

o incendio da cidade de Loti-
vain. 

—Mas os jornais noticiaram 
que os alemães, não contentes 
core a destruição dos melhores 
edifícios e rnooumentos hffiito-
ricos, cometeram as mais re• 

—Mas corno, interro ri+iios, prignantes vielencias pessoaes. 
eoru curiosidade? O•; jornais não exagerariam as 
—E' qne quau Io estes Rolda- suas noticia-s ? 

—Corno sabe eu não lia os 

ram re►.ir•ar-se para os campos, vamente a esta cidade? 
despojados dos setis haveres e —Tendo conseguido passa-
contortos e escondendo-se nos portes das autoridades ale-
fornos destinados á fabricação mas que já nessa altura do-
de tijólos; outros, então, relu- minavam Bruxelas, dirigi-me 
gfarani-se nas cabras onde na para lá acompanhado de pes-
sua maior parte morreram asfi- soas de minha familia, depois 
xiados. de ter terminado aquele hor-

rivel incendio que devorou 
Vialencias pessoais uma quinta parte da cidade, 

na esperança de ainda encon-
trarmos em nossa casa algu-
ma coisa do que por lá aban-
donamos na fuga. Mas debal-
de foi o nosso intento. A nos-
sa casa tinha sido incendíada, 
já não era piais do que um ao entrar, em Bruxelas, que 
montão de ruínas. muitos deles já supunham ser 
No emtatito ainda consegcii- Paris. 

mos entrar num dos subter- I —Então, pelo que V. Ex.' 

A cidade de Louvain 

--E a cidade de Louvain 
que aspecto apresenta,.,.-
- Simplesmente horrivel! 

Os alemães nada tinham pou-
pado. Tudo eram destroços. 
Aquilo já não era unia cidade, 
mas um atulhado colossal de 
pedras ainda manchadas de 
sangue! 
A pequena população que, 

coberta de luto e dôr, ainda 
por lá morejava, era ubriga-
do a recolher ás suas casas, 
ás 7 horas, serido-lhe prohibi-
do conservá-las, de noite, com 
luz. 
—V. Ex.a demorou-se muito 

tempo em Louvaiii? 

G£r alemães em Bruxelas 

—Não. Apenas um dia e 
uma noite, voltando logo para 
Bruxelas aonde tudo estava 
tranquilo, sofrendo-se apeiras 
as pesadas consequencias da 
situação economica. 
Faltavam muitos dos gene• 

ros de primeira necessidade, 
porque os alemães açambar. 
caram a sua maior parte, cor 
mo fossem: o Lião, o petroleo, 
a manteiga e o carvão. 
Alem disso o movimento de 

tropas era fantastico. Durante 
quatro dias e quatro noites 
regimentos completos atraves-
saram a cidade. 
--E que direcção levaram 

essas tropas? 
—A da Praça forte de An-

vers de que os alemães que-
riam apoderar-se,segundo eles 
proprios propalaram, para em 
seguida cairem em massa com-
pacta e de chofre sobre Paris. 
Mas os belgas nunca de tal 

se convenceram ao verem o 
aspecto miseravel que os sol-
dados alemães apresentavam 
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já disse, os alemães ao entrar 
em Bruxelas não tinham a 
quele aspecto guerreiro de 
que tanto se envaideciam em 
tempo de paz ... Asua entrada 
lido fui triunfal, como eles a-
firmaram por intermedio das 
suas mentirosas agencias jor-
nalisticas? 
—Absolutamente nada dis-

so se deu. São tudo fantasias. 
Os soldados vinhamexaustos, 
<alquebrados pela séde e pela 
fadiga, pedindo agua e pão. 
Os oficiais, em contraste fla-
grante com os seus soldados, 
é que se apresentavam gar-
bosamente vestidos, ostentan-
do nos dedos as mais preciosas 
jotas e tratando tudo e todos 
com arrogancia e insolencia. 
Muitos dos soldados tinham 

os cabelos brancos, donde se 
conclue que o tresloucado Im-
perador está dispondo dos ul-
timos recursos na defeza da' 
sua causa,que é a consumação 
do mais grave delito que se 
tem praticado na humanidade 
e de queele éseu unico autor. 
Os cavalos que vinham a 

trelados ás carrètas das pe-
ças e das equipagens que con-
duziam feridos, e até os pro 
prios que os oficiais monta-
vam, causavam horrivel im-
pressão,tantas eram ss feridas 
e as pustulas que os cobriam. 
—E qual foi a acção e pro-

cedimento dos alemães em 
Bruxelas? 
--Apoderaram-se de todos 

os edifícios publicos. No pa-
lacio real de Locken alveja 
rem a tiro os retratos do rei 
e da rainha, e porque quatro" 
soldados alemães da Baviera 
a isso se opozessem por a ra-
inha ser sua patrícia, foram 
logo fusilados. 
Os habitantes da cidade fo-

ram intimados a retirar das 
suas janelas as bandeiras da 
Belgica, mas os belgas, como 
protesto a semelhante afronta, 
usam no peito fitas com as 
côres da sua bandeira. 
Os oficiaes estão instalados 

nos melhores boteis, encon-
trando-se o Estado Maior no 
hotel Cecil, perto da gare do 
Norte; mas as suas reuniões 
realizam-se no Plaça Royal, 
no Hotel de Vil1e, em frente 
do qual os belgas passeiam 
continuamente, no intuito de 
colherem informações do que 
se passa para as transmitirem 
tio seu governo. 
Os soldados alemães entram 

nos estabelecimentos e fôrne-
cem-se de generos que não 
pagam, chegando a oferece-
los ás mulheres que os acorra 
panham. 
Num importante armazem 

de lanificios apoderaram-se 
de tudo quanto lá existia em 
deposito. 
Na estacão do caminho de 

ferro passam constantemente 
enormes comboios conduzindo 
feridos. 
De dia, as ambulancias da 

cruz vermelha,circulam vasias 
pelas ruas da cidade, e só de 
noite é que conduzem feridos 
para não serem vistos pelos 
belgas. 
Devido á protecção dos seus 

compatriotas, mais de 200 pri-
sioneiros belgas conseguiram 
evadir-se para a linha de fogo, 
assim como outro tarito fez u-
ma mulher belga que tendo si 
do violentada por um oficial 
alemão, o apunhalou! 

Pelas ruas afixam se dia-
riamente cartazes anunciando 
presumidas vistorias dos ale.-
mães nas quais os belgas não 
acreditam e de que até môfam. 

--Pulas diz se que o Kaiser 
mandou anexar todo o terri-
torio belga á Alemanha? 

—Sim. E' possivel que seja 
verdade; mas o que posso g i-
rantir-lhe é que a guarnição 
alemã que defende Bruxelas, 
está ern preparativos para uma 
proxima retirada. 
Tanto assim que, nos edifi-

cios publicos, teem colocado 
metralhadoras, e nas ruas da 
cidade duplicam as linhas de 
defeza, construindo enormes 
obstaculos e levantando a to-
da a pressa novas trincheiras. 
Afirmam que para janeiro , 
deixarão a Belgica vencedores 
ou vencidos. 
—Quando se retirou V. Ex.a 

da Belgica? 
—Num domingo, embarcan-

do num comboio mil!tar,tendo 
de fazer toda a viagem} numa 
carruagem de 3.a classe, por-
que as de 1.a e 2.a vinham 
repletas de oficiais alemaes, 
que afirmavam que os por-
tuguezes em muito breve iam 
ser considerados como refens. 
—E V. Ex.a veio logo directa-

mente para Portugal? 
—Não; dirigi me para a Ho-

landa, vendo pelas diversas 
estações do caminho por on-
de passei milhares de feridos. 
Em Aix-la-Chapéle esta-

cionavam muitos comboios 
tambem com feridos, vendo-
se na gare uma imensa quan-
tidade deles estendendidos so-
bre palha e envolvidos em 
lençois manchados de sangue, 
estando alguns bastante muti-
lados. Um verdadeiro horrorl 

Reporta§em semanal 
C> riosso jarra al 

Ainda não é desta vez que in-

serimos as nossas costumadas 

locais. Faltou-nos o espaço. Mas 

nada se perderá com a demora. 

Noticias 
xzlilitares 

Apresentou-se de doente no 
seu quartel,'o 2.° sargento snr. 
Antonio Luiz da Cunha. 

—Tomou o comando da 3. 2, 
companhia, o alferes Sr. José Ma-
rio da Silva. 

—Pela Secretaria da Guerra, 
em circular urgente da reparti-
ção do Gabinete, foi feito convite 
a oficiaes, sargentos, cabos, sol-
dados e corneteiros, quer do qua-
tiro permanente quer licenceados 
ou reservistas que desejem fazer 
parte das forças expedicionarias 
a Angola. 

—V. Ex.a demorou-se na 
Holanda? 
—Poucas horas. Embarquei 

logo em Amestardám, no dia 
4, no vapor «Tubantiaa, que 
tendo de chegar a Vigo lio 
domingo, dia 8 do corrente, 
só deu entrada naquele porto 
na terça feira, por ter sido a-
presado pelo crusador fran-
cez « Klebera donde fiseram 
descer 23 alemães. 
Em Amesterdam dizia-se 

que o vapor onde vim era o 
ultimo a sair dos portos da 
Holanda, porquanto constava 
que iam ser interrompidas as 
comunicações maritimas com 
aquele paiz, como de facto 
aconteceu. 
Em Vigo já me esperava 

meu marido com alguns dos 
seus melhores amigos, o que 
para mim foi motivo de sur-
preza e satisfação, visto não 
os espera r,chegando a esta vi-
la na passada quarta feira, no 
comboio das 6 da tarde. 
E com isto esta dito tudo 

quanto me contaram e pre-
senteei; afirmando-lhe, por-
que disso possue a mais inti-
ma convicção, que a Belgica 
ha-de vencer e, reenperar em 
breve a sua independencia! 
A causa porque a minha 

patria pleiteia, em completa 
concordancia com os aliados, 
ha-de ficar victoriosa, porque 
é muito nobre. 
E com este patriotieo inci-

tamento leu S. Ex.a por fin-
das as suas consideraçoes. 

Para a Ex.ma Snr.a D. Berta 
Meunier dos Reis Mala vão 
todos os nossos sinceros agra-
decimentos,e na pessoa ilustre 
de S. Ex.a mais uma vez pres-
tamos as nossas irais penho-
rantes homenagens ao heroi-
co povo da Belgica, que tem 
assombrado o mundo inteiro 
com os seus actos de bravu-
ra e patriotismo incompara. 
veis. 
Viva s Geigioa 1 essa va 

liosissima nacionalidade que 
com afinco vem defendendo a 
causa sacrosaota da Libair-
dado e aia juutiça !1 

,gjon•alo d'•iraujo. 

—Durante o mez corrente 
teem sitio abatidas bastantes pra-
ças ao 3.° batalhão de infantaria 
n.° 3 que estando licenceadas 
completaram dez anos de servi-
ço activo passaram ás tropas de 
rezerva. 

—Em virtude do convite ul-
timamente feito pelo Ministerio 
da Guerra muitas praças do qua-
dro permanente se ofereceram 
para tornar parte nas forças ex-
pedicronarias que em breve de-
vem partir para a provincia de 
Angola. 

Novo estabe-
lec•.m.cnto 

roso, que até hoje estava a car-
go exclusivo do primeiro so-
cietario. 

Eliseu Azevedo e Francisco 
Araujo são dois simpaticos rapa. 
zes com excelentes qualidades 
de trabalho e com toda a neces-
saria competencia para bem sa-
berem dirigir o seu importantís-
simo estabelecimento. 

Muitas prosperidades e felici-
dades é o que do coração lhes 
desejamos: 

Junto ao seu antigo estabele-
cimento, á rua D. Antonio Bar-
roso, desta vila, abriram os srs. 
Antonio e Francisco Martins uma 
nova secção de mercearia. 

Montada nas melhores condi-
ções, encontra-se nela á venda 
todos os aeneros proprios de 
mercearia, nas melhores condi-
ções de puresa exigidas pelas leis 
sanitarias, como o anunciaram e 
nós sabemos que o são. 

Prosperidades é o que lhes 
desejamos. 

r-.,iga 
Barceler•.so 

Regida pela sr.a D. Elvira 
Mendes Maia, ilustrada profes-
sora das Escolas Aloveis pelo me-
toda João de Deus, já funciona 
a aula da Liga Barcelense de 
Instrucção e Educação, tendo um 
curso noturno e outro diurno. 

Casa. Xdial 

g.,i•ões 
de musicas 

Os nossos presados amigos srs. 
Manoel Antonio da Silva, habil e' 
inteligente director da excelente 
banda dos Bombeiros Volunta-
rios desta vila, e o apreciado e 
distineto amador snr. Joaquim 
Matos, abriram nm curso de le-
cionação de musica, como cons-
ta do anuncio que na respectiva 
secção deste jornal vai publicado. 

Da muita competencia dos di-
gnos directores do curso, desne-
cessario se torna falar, pois de-
masiado são conhecidos os seus 
valiosos meritos artisticos. 

Oxalá que os nossos amigos 
sejam felizes na sua empreza, 
a quem ambicionamos os melho-
res resultados materiais de que 
são merecedores por todos os ti-
tulos. 

Aos apreciadores de musica 
aconselhamos a que aproveitem 
o precioso ensejo que se lhes ofe-
rece para se dedicarem aos es-
tudos da melhor arte que Mosart 
e Verdi com tanto exilo cultiva-
ram. 

Em carta-circular participam-
nos os nossos amigos srs. Eliseu 
Azevedo e Francisco Araujo, que 
se costituiram em sociedade, sob 
a firma comercial Azevedo e Arau-
jo, para continuarem a gerir o 
ia bem montado estabelecimento, 
instalado á rua D. Antonio Bar-

AO 

Com demora de alguns dias 
partiu da sua quinta de Santa 
Maria de Galegos para a cidade o 
do Porto, o sr. Antonio Pinto de 
Carvalho, proprietario do Café 
Portuense. 

Esteve entre nós o sr. dr. A n 
tonio Mendonça, muito digno de-
legado do Procurador da Repu-
blica em Cabeceiras de Basto e 
ex-administrador deste concelho. 

Esteve no Porto em serviço 
furense o ilustre advogado sr. 
Conselheiro Sã Carneiro. 

No passado Babado efectuou-
se o casamento religioso do Sr. 
Teofilo Martins com a sr.a D. 
Tereza de Jesus Torres. 

X11 ui tas felicidades. 

Grande sortido de malhas pa-
ra a presente estação em len-
ços-chailes de lã e em lã e se-
da, binsas (jersey•) cache-sois, 
camisolas, ele.; estolas para agi-
,,alho de senhora, caelienez, 
flanelas, tudo da mais recente 
novidade, e calçado de agasa-
lho. Executam-se ®e.stídos 
poi` medida eçciearpeus pelos 
ultimos ligurinos. Augusto Viei-
ra, Campo de S. José. 

A MODA 
Outro dia lamentamos pro-

fundamente que muitas meni-
nas façam ainda, n'este nosso 
tempo atual, tão grande uzo 
do livro de missa e do jornal 
de modas, inadequado abuien-
to espiritual para quem deseja 
de facto elevar a mentalidade 

Movirrsexzto e a sensibilidade a uma altura 
jxa.d.i.cia1 apreciavel. 

,?Pudi¢ncra d¢ 1;1' do corrente me.z Ouçamos o qne a respeito 
do segundo acepipe antes oi-

Juiz presidente o Sr. dr. Arris- lado escreve em A Wadruga-
cado de Lacerda. da o moço muito estudiozo e 

Agente do \linísterio publico, sensato que é Luiz d'Almeida 
o sr. dr. Francisco Carlos Soares. Nogueira: 

Escrivão de serviço, o ajudan- « Não citei a ?l2oda .ilustra-
te do 5.0 oficio, Sr. Bilario Bar- da, dirigida em 1899 por D: 
reiros. Virginia da Fonseca. As pu-

,Di$1ribuição blicáções de modas pertencem 
a outro grupo, teem tirita alis-

Comercial-2." classe: Arção são inumo especial na socieda-
do Banco de Barcelos, contra Ala- de, qual é a de cultivar a fri 
ria Luiza Baptista, viuva, Bento volidade, sugeril-a, fazer com 
José Pereira, de Cossourado e que ela brote ai por toda a 
Domingos Alves Barbosa, de parte, floresctjndo orgulhoza-
Monditn. mente, achando alimento nos 

Ao 2.° oficio, Sr. Silva. inil arrebiques que a moda, 
dia a dia, iufatigavelmeute in-
venta. 

«asas nem todas as nitilhe--
res, mesmo em Portugal, se-
guem a religião da Moda, nem 
todas cultivarei essa terrível e 
avassaladora idolatria. Para 
estas é que existe a imprensa 
(feminista, para alimento espi-
ritual de alias filhas— ai; espo-
zas, as mães de nmanhâ.— 
Aos espirites femininos ainda 
em botão, não deixeis ler o 
-eco das... '•1rivo1idades ou a 

Da sua quinta de Lijó, veio I .3,toda .71ustrada. E' veneno vio-
já para i sua casa desta vila, o lento, para as aluas juvenis. , 
sr. Manoel Joaquim de Sousa. Nem tão pouco deveriam 

Pela sociedade  

0 nosso patricio sr. Amacleto 
Augusto Vieira Gonçalves já re-
gressou ao Acre (Brazil) 

Do Rio de Janeiro regressou 
a esta vila o Sr. João Neiva. 

Cumprimentamo-lo. 



lei, os malf,,dados diarin, que, 

aparte rr•rissimas excepções, se 
co{nportain perante os seus 
clientes como as fr,nr{gero,das 
senhoras vizinhas de cuj•-1 per. 
lenga não pode couza alguma 
derivar de bom. 
Querem que lhes cite uma 

incongruencia do jornal na 

sua modernissima e intolera- I 
vel fórrua Para condições espe•ci- e quaesquer credores ou 

Descompôr a moda, e, re- , ais, preços combinados. legatar ios incertos ou re-
petidas vezes, publicar uma ! Quem pretender diri- sidentes fora da comar-
secção onde instrue as suas ia-se ao mestre da banda ca, para assistirem aos 
leitoras precizamente em cou- dos Bombeiros. Marwel mesmos termos do inven-
zas de moda. 

E' a mesma couza que su-
cede com certos divertimentos 
crueis, que a grande imprensa 
diariamente enaltece no noti-
ciario e urna vez por outra 
condena em sensatos artigos 
de fundo! Nós dezejar•iamos 
saber os motivos porque essas 
damas que não Sào positiva-
mente nem ignorantes nem 
frivolas se não emancipam 
completamente da moda, an-
tes, pelo contrario, se lhes 
conservai-o quazi tão fiais e 
submetidas como as primei-

ras, que sito uma couza ou 
outra, quando não ambas ao 
mesmo tempo. 

As damas, sensatas haviam 
de ter . seii)pre em vista não 
se coufnndir• com ris outras, a 
quem ruadarne Carolina Kaa-
fman critica asperamente cha-
ruando-lhes « cabacinhas de 
passaros, —eerebros, diz ela 
ainda, que parecem propozi-
tadamente formados para ser-
vir os instinctos luxuriozos do 
liomem. 
Ha evidentemente imenso 

que fazer junto das mulheres 
em geral. 

Deveria dizer-se-lhes menos 
amabilidades e doutrinar-lhes 
niais o cerebro e a alma. Elas, 
se a nossa atitude fosse outra, 
curariam menos de enfeites e 
arais de livros, chegariam de-
certo á, concluzão de (lue as 

loucuras da " )()('R "Ao passam 
de outras tanta+s eiideias com 
que o espirito da réáçào as a-
niarra á treva no seu interes-
se dela. 

Porque a verdade é que as 
conveniencias desarraazoadas 
de uni grande numero de lio- 
mens sofreriaru um rude gol-
pe- se todas as mulheres fos-
sem razoavelmente esclareci-
das. 
A moda é pois um dos maio-

res ob4taculos ao aperfeiçoa-
mento moral da humanidade, 
preza como esta no estaciona-
mento obstinado da mulher. 

Leitio. 
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ca, violoncelo, bandolim, 
ele; e iinda cento. 
—Duas lições por se-

mana a preço de 1, 20 a 
1550 e de 150 a 200 
mensais, segundo grau 
de adeantamento do alu-
r10. 

Antonio dgr Si.va ou a Jo-
aquim Matos. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca, e carto-
rio do escrivão do 5.° 
oficio—Terroso, nos au-
tos de inventario orfano-
logico por.. obito de Te-
resa Granja, viuva, de 
Francisco de Souza, mo-
radora que foi no Togar POR 

de Paredes, freguesia de Yorriapinio figueirinhas 

Lgreja Nova, desta mes- E' om livrinho de, contos, 
I_D com uma linda capa e muitas 

ma coma►'ca n0 qual e gravuras. Eis o titulo dos 7 con-
Ana tos: aO talisman precioso». a0 rnventariante anos,  

:daria, casaria, mas o ma-
rido ausente, da Uegue-
sia de Tôio Lobal, co-
marca de Ponte do Lima, preço 110 cen-tawos 

mas com residencia aci- PEDIDOS:—Companhia Por-

dental na dita de Egreja tuguesa Editora, 119, R. do A1- 
Nova, correu] editos de nada ou Largo dos Loios, 11— 

30 dias, a clontar da se- 
Porto. 

gunda publicação deste 
anuncio a citar o marido 
da inve.ntariante e her-
deiro da inventariada, Do-! 
iningos de Souza, ausen-: 
te em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra-! 
si -,iti►n tie na refeirida gila- : Resposta historica ás acnsa-
lidade, assistir a todos os ções feitas pelo snr. Julio Dan-
termos até final do fala- tas ao Condestavel D. Nono Al-

vares Pereira, por AUGUSTO 
do inventario de sua mãe, FOP,JAZ. 

ou constituir advogado 
ou procurador na sede 
da comarca que o repre-
sente, sob pena de reve-
lia e do regular andamen-
to do mesmo inventario. 

Pelos mesmos anun-
cios, ficam citados todos 

tar'io até final e dedusi-
r•em os seus direitos sob 
a dita pena de revelia. 

Barcelos, 5 de Novem-
bro de 1914. 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito 

Arriscado de Lacerda 

0 escrivão ajudan te do 5.o oficio 

Hilario Candido Barreíros d'O-
liveira 

ACABA DE APARECER 
s 

S011 110 
l aS CrianÇ3S 

e 

anel da Rainhap, a0 tear de oi-
ro». aO castelo maravilhoso». 

aA Zaidinha». « A visão de nm 
anjo». aO tocador de violino» 

NOVIDADE LITERARIA 

[4UN'ALVARES 
e o snr. Dantas 

Tonsura d'urrt « Cardeal diabo* 

NOVO OICCIONARiO 
DA 

EINCUA PORTUGUESA 

0 LIVRE PENSAMENTO 

Redigido em harmonia com os modernos principios da sci-
encia da linguagem, e era que se contém quasi o dobro dos vo• 
cábrilos.até agora revistados em todos os dÌCiOna{']o9 portu-
gueses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi 
ainiente a que teia sido rifais usual e aquela que i,ui prescripta 
oricialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
essencialmente refut7dida, corrigida e ampoliac)a com regisio 

de mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

Li ço ic•a• es de inus A 2.a edição do MOVO DICIONARIO DA LINGUA 
,7UGUESA conti 
! paginas cada um o 

Rudimentos pelo me 
todo do coriservatorio-

Ensino era instrumen-
tos de sôpro---flauta, ela-
rinêle e metais e iristr•u- rJle A 
mentos de surda---rabe-

• 

A' venda em todas as livrarias e na 

POR-
1:000 

A :1•3" de Vistoria PEreira 

JULGA1   us 
TRABALHO D'AL.TA TRANSCENDENCIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a selencia esmagandoos precunnei-
tos biblicos e os dogmas absnrduc das religiões que toem domi-
❑ado o mundo e entravado o progresso. 

A luz ilnminaido uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesnitas e das con-
gregações religiosas. 

Titulos dos capiitulos:—Diva,ando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocupação da hornauidade—A Biblia, 
a Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes 
do Dens Biblico-0 diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Julgamento do Dous da Guerra—Eurecka!-
Jerichó-0 Egito historico até ao exodo do povo de Movsés— 
rilosofando—Filosofando e continuando— Deuses e reliáiõ.:s-- 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassinios em nome do 
Deus cristão—A séparação da egreja do Estado. 

O livro é dedicado ao eminente bomern d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande proe 
pagandista re,ublicano Dr. Magalhães Lima, Grão- Mestre da 
liaçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Uni volume em 8.°, brochado e,corn os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: 520, custo da edição. — A' venda em todas as 1 r-
vrarias.—Pedidos de assinaturas,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bola—Obidos. 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

14/JL. oixoira <&, Cogazai:.dita. 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

IDADE SE, ACIONAL 
Rodolpho 3:•Yatixz 

A CUERRA AÉREA De Berlim a Bagdad 

Traducção sio capitão Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa ailegorica 
a côres, preço 1530. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na rA EDITORA»—Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

REVISTA iiIENSAL DE LITERATURA, ARTE, SCIENCIA 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. Teixeiea de Paseoais.—Director artis-
tico, Antonio Carneiro.—Director scientiffio, Dr José de Ma-
gaihães.—Secretario da redacçào, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue. —Sala manca, Mi-
guel de Unamuno. 

Propriedade ele «A Renascença Portuguesa , 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, ;avulso 510. Se-
mestre, x550. Ano, 1800.—Africa e India, ,512; 330 e 1c520.— 
Espanha, 60 et.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estrangeiro, 60 et.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, 1550, 6;500 e 600 (fracos). 

PREÇO dos anuncios (por publicaçãn)1 pagina, na capa 4600. 
Alem do texto, 3000. — 112 pagina, 2b20 e 1v G0. — 114 de pagi-
na, 1$2 e $ 90 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITARIOS—No Porto—Livraria Chardron de' Leio & 
Irmão, Carmelitas; Em Coimbro, F. França & Armenio Amado-
E, iii Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 

Á venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio de Janeiro, Pa-
rá, Manaus, Pernambuco, Baía e Santos; na Africa, em Loanda, 
Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Gôa. 

Redacção e administr&ção---R. da Alegria, 218, Porto. 

Tipografia—Costa Carrega], travessa Passos Manuel, 2i, Porto 

Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de-
ve ser dirigida ao secretario cia redacção 

! 

l 


